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Beiramar Shopping: Café Fanny
Shopping Iguatemi: Café Cultura (1º piso)
SC 401: Café Cultura e Café Francoise

Jurerê Internacional: Doce de Pelotas (Jurerê Open 
Shopping)
Itacorubi:  Mercado São Jorge

O Imagem da Ilha oferece 500 exemplares a mais
nos seguintes locais com reposição semanal: 

Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

telefones Úteis

Construções irregulares: 
SMDU – 3251-4951
Pró-Cidadão – 156

Disque Ecologia (Fatma) – 1523
Tele-denúncias (SSP) - 1683 

Defesa Civil - 199

No quesito temperatura, o ve-
rão já dando sinais de cansaço, 
mas nos trouxe uma bela tempo-
rada. Fomos literalmente invadi-

dos. Tivemos dias de 
sol, tão aguardados 
pelos turistas, assim 
como tivemos dias 
nublados e com chu-
va, tão aguardados 
pelos comerciantes. 
Foi uma temporada 
perfeita nesse con-

texto. Tivemos até dias com sol 
de manhã e nublado à tarde, ou 
vice-versa. A encrenca ficou por 
conta do “acidente de percurso” 
da poluição das praias no Norte 
da Ilha. 

Nossa cobertura foi uma série 
de matérias no Facebook.com/
imagemdailha sobre a evolução do 
quadro, se é que pode ser chama-
do assim este tsunami biológico 
que nos afetou. Nesta edição fare-
mos o complemento final desta sé-
rie. Mas precisamos tirar lições de 
tudo e andar pra frente. A Casan 
reconheceu parte da culpa, assim 
como outras agências governa-
mentais. A prefeitura intensificou 
a fiscalização do projeto “Se liga 
na rede”, e até os proprietários de 
alguns estabelecimentos comer-
ciais e residenciais, que por custos 
de implantação não aderiram ao 
projeto, reviram suas posições. 

Com isso, a Casan disponibi-
lizou técnicos para a orientação 
na execução de projetos para esta 
ligação e a Prefeitura conseguiu 
lacrar o extravazador da estação 
de tratamento de esgoto próxima 
ao Rio do Brás. As boas novas são 
que, segundo o presidente Valter 
Gallina, “a CASAN irá trazer San-
ta Catarina do 17º lugar em área 
com cobertura de rede para 4º no 
Brasil, isso em três anos, com in-
vestimentos de quase 2 bilhões de 
reais”, disse ele. Agora precisamos 
acompanhar o que será feito neste 
tempo.

Com o fim das férias de verão, 
o caderno Arquitetura e Decora-
ção traz uma proposta bem ba-
cana: que tal um quarto de hotel 
em casa? Nada mal, hein?! Confira 
tudo na página D4. No Femina as 
últimas novidades da moda na co-
luna da Maristela Amorim. 

Uma boa leitura!

Abraço, 
Hermann Byron

>  C A R T A  A O  L E I T O R

exposição

Zouk in Motion
A sexta edição do Zouk in Mo-

tion apresenta aos apreciadores 
do rimo musical Zouk aulas com 
os profissionais da modalidade, re-
conhecidos no Brasil e exterior, e 
bailes. De 19/02 a 21/02, na Twit 
Academia (Centro) e Dance Im-
par (Trindade). Mais informações: 
www.facebook.com/zoukinmotio-
noficial.

O Fotógrafo
Também Dança 

Celebrando seus 20 anos de 
atuação no meio artístico, o fo-
tógrafo Cristiano Prim apresenta 
a mostra “O Fotógrafo Também 
Dança”.  Em 20 fotografias auto-
rais de trabalhos que marcaram 
a carreira, ele faz uma retros-
pectiva de sua trajetória, que ao 
mesmo tempo representa um 
registro histórico da consolidação da dança contemporânea no Estado. Até 27/02, 
de segunda a sexta, das 13h às 19h; sábado, das 12h às 17h; na Galeria Municipal 
de Arte Pedro Paulo Vecchietti (Praça XV de Novembro, 180 – Centro). A entrada é 
gratuita. Mais informações: 3333-9743. 

Os Causos do Guri
de Uruguaiana 

O humorista Jair Kobe apresenta “Os 
Causos do Guri de Uruguana”.  Com seu 
sotaque gaudério, ele canta versões do 
Canto Alegretense como Ratanga, Garota 
de Ipanema, Elvis Presley, conta causos 
engraçados de sua vida e dança, tendo ao 
lado o seu ajudante Licurgo. Dia 21/02, 
às 20h30, no Centro de Eventos Petry, 
em Biguaçú. Mais informações no site 
Blueticket.

show

Museu Sacro
O Museu Sacro tem um acervo composto por es-

culturas, pinturas em tela que foram incorporadas à 
Capela Menino Deus desde a sua fundação (a partir da 
segunda metade do século XVIII) e objetos que contam 
sua história e também do Imperial Hospital de Carida-
de e da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos. Além 
das obras de arte sacra, também integram o acervo pe-
ças de porcelana, pratarias, vasos em vidro e moedas 
dos séculos XIX e XX. De terça a sexta, das 8h às 12h, 
na Rua Menino Deus, 376 - Centro, com entrada gra-
tuita. Mais informações: 3221-7665.

teatro

Universo encantado
A fotógrafa Nathacha Jaques e a maquiadora Mayana Louise Coelho apresen-

tam a exposição “Universo encantado”. São 12 fotografias coloridas que mos-
tram detalhes, cores e expressões de cada pessoa em forma de animal, local ou 
personagem. Até 29/02, no Continente Shopping. A visitação é gratuita. Mais 
informações: 3094-9222.
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O caos do verão
>  M A T É R I A  E S P E C I A L

Da redação

Durante a última semana de 
2015, quando Florianópolis 
recebeu o maior número de 
visitantes de toda a temporada 

de verão, cenas de esgoto in natura sendo 
despejado no rio do Brás, em Canasvieiras, 
trouxeram à tona problemas sanitários e 
ambientais que não são exclusividade do 
Norte da Ilha, mas que nesta temporada 
de verão marcaram profundamente o rio 
do Brás, a praia de Canasvieiras e por con-
sequência a atividade turística no local. 

Naquela terça-feira, 29 de dezembro, 
depois de um temporal e com Canasviei-
ras lotada, uma fiscalização emergencial 
da Agência de Regulação de Serviços Pú-
blicos (Aresc) constatou que a Estação 
Elevatória do rio do Brás e bocas de buei-
ro da região estavam com problemas de 
vazamento de esgoto bruto. A Fundação 
Estadual do Meio Ambiente (Fatma) tam-
bém notificou a Casan pelo problema, que 
voltou a se repetir dois dias depois. Mes-
mo assim, a Casan não foi multada pelo 
ocorrido.

O problema, que é oriundo das 43% 
de residências com ligações clandestinas 
de esgoto – que não estão conectadas à 
rede em um bairro com 100% de cober-
tura sanitária - e de eventuais extravasa-
mentos de esgoto na Elevatória, que fica 
ao lado do curso d’água, é agravado em 
picos populacionais da cidade por con-
ta do aumento exponencial de pessoas e 
consequente crescimento da produção de 
esgoto, sem falar que em chuvas mais for-
tes, grande volumes de água pluvial vão 
para a Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE), fazendo com que o volume no local 
aumente 50%, segundo o presidente da 
Companhia Catarinense de Águas e Sane-
amento (Casan), Valter Gallina, em coleti-
va de imprensa em 11 de fevereiro.

Gallina anunciou projeto de despo-
luição do rio do Brás e garantiu o inves-
timento de R$ 8 milhões, com recursos 
próprios da Casan, para ampliação da 

ETE Canasvieiras. A companhia preten-
de construir uma estação compacta, que 
irá substituir o extravasador e também 
poderá tratar água da chuva excedente 
na estação, com prazo de conclusão até 
dezembro deste ano. O presidente, que 
reconheceu a responsabilidade da Casan 
e ressaltou ser a companhia apenas um 
dos atores do caso, ainda anunciou in-
vestimento para construção de uma nova 
estação nos Ingleses-Santinho, ampliação 
da estação insular e construção de uma 
estação no Sul da Ilha. 

Outro ponto bastante discutido entre 
ambientalistas, MPF, Fatma e Casan, que 
trata da construção de emissários subma-
rinos para o lançamento de efluentes tra-
tados afastados da costa, não devem sair 

do papel antes de 2023.
Em meio às medidas emergenciais 

anunciadas pela Casan e Prefeitura no 
auge da crise, ocorreu uma rusga entre 
as partes, quando o Município lacrou um 
extravasor da Casan localizado dentro de 
um poço de inspeção da rede de esgoto 
na rua Martinho de Haró, em Ingleses, no 
final de janeiro. Então, a Prefeitura multou 
a companhia em R$ 1,1 milhão e ameaçou 
romper o contrato existente entre as par-
tes para o fornecimento de água e esgoto, 
caso a empresa não tome medidas satisfa-
tórias e efetivas “no sentido de interrom-
per por completo qualquer lançamento 
de esgoto coletado na rede pluvial, praias 
ou rios”, disse na época o prefeito César 
Souza Junior

Depois dos problemas causados pela poluição no Rio do Brás, em Canasvieiras, autoridades
prometem soluções até o final deste ano

Às margens do rio do Brás, o vice-governador Eduardo Pinho Moreira, o 
prefeito César Souza Júnior e o deputado estadual Marcos Vieira (PSDB) 
conferem in loco a situação 

Partes foram
intimadas e terão
que se manifestar

O laudo pericial foi protocolado em 4 
de fevereiro à Ação Civil Pública movida 
pelo MPF/SC que trata da poluição no 
rio do Brás e outros mananciais do Nor-
te da Ilha, e na qual a Casan é apontada 
como responsável pelos problemas am-
bientais decorrentes das operações de 
sua EEE e da Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE) de Canasvieiras. O MPF/
SC e a Casan já foram intimados a se 
manifestar sobre o laudo. O juiz federal 
Marcelo Krás Borges também intimou 
o ICMBio a se manifestar sobre o lau-
do técnico. As partes têm 10 dias para 
apresentarem suas respostas. 



Gente armada 
Desde julho de 2015 os três prédios 

do Tribunal Regional do Trabalho em  
Florianópolis passaram a contar com de-
tectores de metais nas suas portarias. Pu-
dera: 57 armas de fogo e 30 armas “bran-
cas” foram retidas desde então. Além de 
facas, canivetes e pistolas, também foi 
retida uma adaga, um spray de pimenta e 
uma máquina portátil de choque. 

Negativa familiar 
Felizmente houve uma queda na taxa 

de negativas familiares para a doação de 
órgãos de pacientes com morte encefáli-
ca em SC. Atualmente, 35% das famílias 
catarinenses dizem não para doação de 
órgãos. Em 2007 era de 70%. A meta é 
chegar a 15% de recusa, o mesmo per-
centual da Espanha. Hoje, para ser doa-
dor, não é necessário deixar documento 
por escrito; basta comunicar à família. A 
doação de órgãos só acontece após auto-
rização familiar.

Valores e valores
No mundo civilizado, a percepção do 

assunto é totalmente contrária, mas aqui, 
com tanta roubalheira, safadeza  e cor-
rupção, eis que ao anunciar o novo piso 
salarial dos nossos heroicos professores 
da rede pública de educação básica, que 
passa de  R$ 1.917,78 para R$ 2.135,64, 
um reajuste de 11,36%, o governo fede-
ral ouve desagrados de Estados e Municí-
pios, que temem não conseguir cumprir a 
norma. Pouco se escuta, de governadores 
e prefeitos, medidas concretas e verda-
deiras para reduzir custos e privilégios. 

Projetos curiosos
Dois deputados federais de SC com-

parecem na lista de autores de projetos 
mais curiosos ou piores apresentados 
no Congresso Nacional em 2105. Um de 
Décio Lima (PT), que proíbe funcionários 
do Ministério Público e juízes de fazerem 
postagens  na internet; o outro de João 
Rodrigues (PSD-SC) para que seja libera-
do o porte de armas a caminhoneiros e 
taxistas. 

Alpinismo funcional
Passou incólume (será mesmo 

ou fez-se vista grossa?) pelas co-
missões e plenário da Assembleia 
Legislativa, em dezembro, inacre-
ditável  projeto de lei que extin-
gue e transfere cargos no quadro 
de pessoal do Poder Judiciário. O 
Executivo sancionou-o, com um 
veto recomendado pela Procura-
doria Geral do Estado, por abso-
luta inconstitucionalidade. Foi em 
artigos que permitiam que moto-
ristas do TJ-SC passassem a ocu-
par o cargo de técnico judiciário 
auxiliar, sem concurso público. 
Apesar de ambos serem do mes-
mo nível (médio), suas atribuições 
são distintas. Como técnicos, os 
motoristas poderiam  exercer uma 
gama mais ampla de atribuições, 
inclusive atuando como concilia-
dores ou mediadores nos juizados 
especiais. Socorro!

Capital dos botos
Laguna  pode ganhar o título de “Ca-

pital nacional dos botos pescadores” con-
forme projeto de lei da Câmara dos De-
putados que está pronto para votação na 
Comissão de Educação, Cultura e Esporte 
(CE). A denominação vem do fato de a 
cidade catarinense desenvolver a pesca 
cooperativa da tainha com o golfinho da 
espécie Tursiops truncatus. Em todo o 
mundo, prática semelhante só é encon-
trada na Mauritânia, na África, e Mian-
mar, na Ásia. A relação entre golfinhos e 
pescadores catarinenses já dura cerca de 
150 anos. 

Postura exemplar 
Em nota em que anunciou sua saída 

do  PMDB, o atuante e ético senador ca-
pixaba Ricardo Ferraço disse que a “pos-
tura digna” da legenda no seu  Estado se 
compara a das representações de  SC, “do 
saudoso Luiz Henrique da Silveira”;  do  
Rio Grande do Sul  de Pedro Simon; e de  
Pernambuco de Jarbas Vasconcelos; nas 
quais “a independência e a coragem fo-
ram e são as suas marcas”.

Machismo
Consumidores de SC, Rio de Janeiro e 

São Paulo consideraram machista a nova 
campanha da marca O Boticário. Por isso 
está sendo julgada no Conselho Nacional 
de Auto Regulamentação Publicitária (Co-
nar). No reclame as mulheres são maquia-
das antes da assinatura do divórcio e os 
homens ficam boquiabertos com a nova 
estampa delas. A empresa respondeu que 
sua intenção é mostrar que segurança, 
confiança e disposição ficam mais eviden-
tes quando as pessoas se sentem bonitas

Ideologização 
O Ministério da Educação recebeu 9,8 

milhões de sugestões e críticas ao conte-
údo dos novos currículos para escolas, a 
chamada Base Nacional Comum Curricu-
lar. Muitos catarinenses e gaúchos fizeram 
observações aos conteúdos de História, 
por exemplo, pela inexistência de temas 
ligados à Europa, de onde vieram os pri-
meiros imigrantes dos dois Estados, em 

favor de “africanidades”, uma paixão da 
esquerda de bar, passeata, gabinete refri-
gerado e lotada no serviço público, lógico. 

Serviço limitado 
Projeto do deputado federal Marco Te-

baldi (PSDB-SC) aprovado na  Comissão 
de Turismo da Câmara,  pretende acabar 
com uma aberração, que  é a proibição de 
fretamento de vans e micro-ônibus para 
transportar passageiros em viagens inte-
restaduais e internacionais. O absurdo é 
que simplesmente não há explicação para 
que um veículo não possa transpor os li-
mites entre Estados. Realmente, este País 
não é sério.

Herói 
Ao lado de projeto do senador Paulo 

Bauer (PSDB-SC) para que a catarinense 
Zilda Arns seja incluída no “Livro dos He-
róis da Pátria” estará outro candidato for-
te. A Torcida Ayrton Senna, fã-clube que 
funcionou de 1988 a 2014, está fazendo 
uma campanha em defesa da inquestioná-
vel  homenagem ao piloto. Há dias, a presi-
dente Dilma Rousseff pôs no livro o nome 
de Leonel Brizola.

4
Florianópolis, SC  •  2ª Quinzena de Fevereiro de 2016Acesse www.imagemdailha.com.br e

surpreenda-se com a Versão Digital

>  c o l u n a  p o l í t i c a
RaulSartori

Solidariedade catarinense
Noticia que se divulga com or-

gulho a que segue, em mais uma 
prova de que quando se quer, é 
possível: nos últimos dois anos, 
SC reduziu em 83% o número de 
pacientes que aguardam em fila 
por um transplante de córneas. 
No começo de 2014, 542 aguar-
davam o  procedimento;  agora 
são  93, o que, tecnicamente, dei-
xa a fila zerada, dizem especialis-
tas na área. Há seis anos SC lidera 
o ranking nacional com o maior número de doadores de órgãos e tecidos

raulsartori@raulsartori.com.br

Foto: Reprodução

Termômetro  
O deputado federal catarinense Mauro Mariani (PMDB) recebeu 65 mensagens 

pelo aniversário, via WhatsApp, dia 8 passado, de colegas da Câmara. No mesmo 
dia, o presidente da Casa, Eduardo Cunha, foi alvo de mais uma avalanche de acu-
sações. E não recebeu nenhuma mensagem de apoio ou solidariedade. A desgraça, 
finalmente, está próxima desse político corrupto que parece imune a tudo e a todos. 

entre

existe umespaço.

incrível,
no centro.

s7coworking.co rua rafael bandeira, 328, centro // 3204.6403 // oi@s7coworking.co espaço // conhecimento // negócios



Da redação 

Todos nós conhecemos pesso-
as que estão cheias de des-
culpas e com pouco resulta-
do. Geralmente, indivíduos 

com esse hábito têm justificativas para 
tudo, seja no trabalho, na família, na 
academia ou em qualquer situação da 
vida. Segundo o especialista em admi-
nistração do tempo e produtividade, 
Christian Barbosa, todos têm um lado 
claro e outro escuro. “O claro é aquele 
que nos faz tomar decisões, é nele que 
as coisas acontecem. No entanto, no 
lado escuro, as coisas ficam nebulosas 
e existe muita insegurança, o que faz 
com que as pessoas criem desculpas 
para determinadas situações”, explica.

Um exemplo prático é aquele mo-
mento do dia em que você fica em 
dúvida se deve ir para a academia ou 
não. “Pense da seguinte forma: se for 
para a academia, vou me sentir bem 
e ficar mais disposto. Ao visualizar a 
situação, você fica livre da desculpa 
interna, como a maioria faz, seu lado 
escuro começa a ficar mais claro e, 
com isso,  sai do lugar e começa a fa-
zer aquilo que deveria fazer”, sugere.

Porém, Christian salienta que é 
normal existir momentos em que, 
naturalmente, surge uma certa pre-
guiça. “O problema é quando isso se 
torna crônico”, diz. Segundo ele, o 
ambiente de trabalho, por exemplo, 
é o local em que desculpas estão ca-
da vez mais presentes, e a questão 
fica evidente quando um profissio-

nal deixa de ter resultados e as jus-
tificativas passam a imperar. “Pes-
soas que não geram resultados são 
profissionais que ficam naquele time 
com quem ninguém quer trabalhar e 
que, simplesmente, patinam em vez 
de caminhar na direção daquilo que 
almejam. É preciso ser mais forte 
que as desculpas”, destaca. 

EsquEça o controlE dE tudo
Sabe aquela vontade de que tu-

do saia do jeito que a gente quer? A 
mastercoach Juliana Garcia destaca 
que é impossível ter controle sobre 
todas as coisas. “O perfeccionismo 
paralisa”, lembra. Segundo ela é pre-
ciso ainda esquecer o que os outros 

vão pensar e deixar a preguiça de la-
do para bancar os próprios sonhos. 
“Se você está diante de algo que lhe 
provoca um imenso frio na barriga, 
esse pode ser um sinal de que está 
diante de algo significativo e impor-
tante. Então, esse é o momento exato 
em que você tem de dar um passo à 
frente”, aponta.
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Sem desculpas
>  C O M P O R T A M E N T O

Sair da zona de conforto é a chave para resolver os compromissos do dia a dia

Pense nos pontos positivos da atividade a ser realizada, visualize e parta para a ação 

Você não precisa de permissão: não fique esperando o aval dos outros 
para iniciar. A única pessoa que pode permitir que algo aconteça é você. A per-
gunta é: quando você vai se permitir?

Você não precisa ser/fazer como todo mundo: só porque todo mundo 
está fazendo a mesma coisa, não significa que você tem que ir por esse cami-
nho. Desbrave a sua própria estrada, sendo fiel ao que você valoriza e que faz 
seus olhos brilharem. Encontre a sua própria voz.

Você não precisa esperar o momento perfeito: essa é mais uma arma-
dilha que aprisiona, pois atrela sua realização a algo que você não tem como 
controlar. Aceite que não tem como controlar o incontrolável (tire esse peso 
das suas costas), crie e cuide da melhor maneira das condições para que suas 
ideias embarquem. Depois, é desfrutar das descobertas e continuar a oferecer 
o seu melhor. “Feito é melhor que perfeito”, diz a mastercoach Juliana Garcia.

Você não precisa de preparativos sem fim: esqueça aquela voz interna 
que fica lhe dizendo que antes você precisa fazer um curso, uma capacitação x 
e y, ter conhecimentos complicadíssimos, concluir isso e mais aquilo. Não ceda 
ao medo que fica tentando lhe afastar da experiência. A experiência é que vai 
lhe trazer os maiores aprendizados, então vá agora para a próxima fase. 

Fonte: Juliana Garcia

IdeIas em ação
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Da redação

As obras de instalação da cober-
tura definitiva do vão central 
do Mercado Público foram re-
tomadas pela Prefeitura nessa 

segunda-feira (15/02). O trabalho havia 
sido interrompido pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras após solicitação oficial 
dos comerciantes do mercado, que esta-
vam preocupados com eventual queda 
do movimento do público, na alta tem-
porada, que os trabalhos poderiam oca-
sionar.

De acordo com Gustavo Miroski, se-
cretário municipal de Administração, 
todas as interferências no vão central 
serão realizadas em comum acordo com 
os comerciantes. “A interdição será re-
alizada de maneira parcial, e faremos o 
máximo de esforço para que o impacto 
seja mínimo aos frequentadores e co-
merciantes”, completou Gustavo Mi-
roski, secretário municipal de Adminis-
tração.

Mesmo com o andamento da obra, a 
programação artística promovida pela 
Associação dos Comerciantes do Merca-
do será mantida: “Todo o planejamen-
to da obra foi repensado para causar o 
menor impacto possível ao vão central”, 
informou Aldonei Brito, presidente da 
Associação. 

Como é a Cobertura
A instalação da cobertura foi dividida 

em duas etapas, a primeira já concluída, 
com a montagem da estrutura de su-
porte, nivelamento e colocação do piso. 
A segunda etapa, que começou agora, 
com a instalação da cobertura em si. A 
cobertura definitiva do Mercado Públi-
co de Florianópolis é composta por um 
metal não oxidável com partes retráteis 
para possibilitar sua abertura e fecha-
mento, de acordo com a condição climá-
tica do dia. A obra está sendo realizada 
pela empresa vencedora da licitação 
– a Esfera Sul – e tem como previsão de 
conclusão o próximo mês de maio.

Mais conforto aos usuários
>  C I D A D E

Instalação da cobertura no vão central do Mercado Público é retomada

Arte mostra como ficará o resultado final
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A panicat Aricia 
Silva, uma das 
supergatas que 
embelezaram a 14ª 
Peixada do Gui, em 
Canasvieiras

Rafael Brogni, o “Anjinho”, 
e Gui Pereira, no comando 
da festa carnavalesca que 
atraiu milhares de foliões 

ao estacionamento do 
Centro de Eventos Luiz 

Henrique da Silveira

urbanosalles@uol.com.br
Urbano Salles

Ventre livre   
A deputada federal Angela Albino 

apresentou um projeto proibindo o 
uso de algemas em gestantes nas pe-
nitenciárias, dependendo da situação. 
A regra valeria para presidiárias du-
rante a realização do parto, no traba-
lho de parto ou no período de puer-
pério imediato. 

Diversão garantida
A cobertura provisória do vão cen-

tral do Mercado Público, que começou 
a ser retirada para instalação da defini-
tiva, serviu de termômetro do que virá 
pela frente. O lugar já virou uma festa, 
atraindo um público diversificado e pra 
lá de animado. Uma das nativas que 
foram e adoraram foi a ex-besquiana 
Mirela Brando. A artista e empresária 
Sandra Ferreira de Mello também foi 
experimentar, e, cheia de estilo, acabou 
caindo no samba.

 

Freelancer
 Em maio completam cinco anos 

desde que o o ex-senador Jorge Bor-
nhausen deixou o DEM e decidiu não 
assinar mais ficha partidária, embora 
o filho, Paulinho, tenha se abrigado no 
PSB. O kaiser, porém, segue ativo nos 
bastidores, servindo como “conselhei-
ro político” dos seus aliados. 

 

Forró na praia
Depois de Brasília, o fenômeno po-

pular Wesley Safadão escolheu Santa 
Catarina para gravar seu novo disco. O 
EP “Ao Vivo em Jurerê” foi lançado ofi-
cialmente dia 12 e traz como destaque 
“A Dama e o Vagabundo”, mais duas fai-
xas bônus.

Brasileiro famoso
Ciceroneado pela empresária e leilo-

eira Carmen Capella, o cirurgião plásti-
co e celebridade midiática Roberto Rey 
- o “Dr. Hollywood” - aterrissa de he-
licóptero dia 24 na Beira-Mar e ruma 
direto para o Majestic. À noite, no ho-
tel, dará uma palestra e irá autografar 
seu livro, “Dr. Rey - O Brasileiro Que Se 
Tornou o Dr. Hollywood”, lançado pela 
editora Prata. 

Bom negócio
Já têm destino certo os R$ 6 milhões 

que a Prefeitura economizou com os 
patrocínios privados para o Réveillon 
e o Carnaval. O dinheiro será usado na 
pavimentação de 120 ruas na Ilha e no 
Continente. 

Vote em mim
Aos poucos vão surgindo novos no-

mes na corrida por uma cadeira na Câ-
mara de Vereadores. O CEO fundador 
da Shopconsult, Hamilton Lyra Adria-
no, já está dando os primeiros passos 
na campanha. Afirma já ter registrado 
em cartório 102 projetos de lei. Quem 
também vai enfrentar as urnas pela 
primeira vez é Ricardo Bulcão Vianna, 
filho do saudoso ex-prefeito Bulcão 
Vianna. Tem o apoio declarado do se-
nador Paulo Bauer, do PSDB, e é figura 
de trânsito fácil entre a elite da Ilha.

Quase pronta
O secretário de Obras, Rafael Hahne, está anunciando novo 

prazo para conclusão da ciclovia de lazer da Osni Ortiga, na 
Lagoa. A previsão é que as obras deverão estar prontas ainda 
no primeiro semestre. Para terminar os 400 metros de ciclovia 
que faltam, serão investidos cerca de R$ 500 mil. 

Gol de bicicleta
O empresário de futebol 

Sérgio Costa, o “Gibão”, coman-
dou um dos camarotes mais 
concorridos no desfile das es-
colas de samba de Florianópo-
lis. Junto com ele, recepcionan-
do os foliões, estava a mulher, 
Deisi de Assis Moreira, que é 
irmã do jogador Ronaldinho 
Gaúcho.

®

presente
eM toDAS as

plAtAForMas
cadastre-se: contato@imagemdailha.com.br
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>  L A N Ç A M E N T O

O intruso
Da redação

Um livro divertido e ao mesmo 
tempo sério. Num mundo cada 
vez mais contaminado pela fal-
ta de ética, empresas e gover-

no padecem diante de forças que levam 
pessoas de caráter duvidoso a ocupar 
posições importantes. Inspirados nos 
conceitos do amigo Ricardo Riccardi, re-
ferência em administração de empresas, 
falecido no final de 2015, Octavio René 
Lebarbenchon Neto e Giuliano Barba-
to Wolf colocaram no papel, de maneira 
muito bem humorada, sua percepção so-
bre esse tema: a ascensão dessas pessoas 
na hierarquia das organizações. 

Mas, o que seria um FDP? “Um FDP, 
no senso comum das organizações – e 
esse é o contexto que interessa analisar 
no livro – é aquele sujeito egoísta, que, 
por exemplo, acha natural e válido pisar 
nos outros, furar fila, faltar com a ética, 
desrespeitar, desconsiderar, humilhar, 
trair, passar a perna, enganar, mentir, dis-
simular etc., fazendo qualquer negócio 
para poder conquistar uma posição ou 
se beneficiar de algo”, resume Giuliano 
Barbato.

Confira entrevista com os autores:

Por que eles os FDP`s ocupam posi-
ções de destaque nas empresas?

Caminhando na busca de uma respos-
ta satisfatória para a pergunta de partida 
deste livro, que explique por que os FDPs 
sobem nas organizações (quando o sen-
so comum, dentro de uma “moral ideal”, 
diz que não deveriam, justamente por 
não merecerem), encontra-se a questão 
da cultura que permeia as organizações. 
Os FDPs sobem especialmente nas or-
ganizações lideradas por FDPs; sobem, 
às vezes, porque são pessoas autoritá-
rias; por manobras antiéticas; porque 
são apadrinhados por alguém; porque 
manipulam outras pessoas; por fazerem 
chantagens; sobem, enfim, por seus mé-
ritos nada louváveis ou em culturas que 
lhes favoreça subir.

Os FDP`s são realmente bons nos 
cargos que ocupam ou são somente 
“fachada”?

Há todo tipo de FDP. No livro fazemos 
uma classificação indicando alguns FDP’s 
clássicos. O FDP afilhado, por exemplo, 
só se promove porque é afilhado de al-
guém – que provavelmente é outro FDP 
–, geralmente, não tem mérito algum; 
quando o tem, esse mérito desaparece, 
justamente porque entrou pela janela do 
segundo andar e perdeu a moral para fa-
zer valer, legitimamente, suas qualidades. 
Nessa categoria, entram os parentes dos 

sócios, apadrinhados políticos, membros 
de confrarias e outros tantos.

De onde veio o termo “FDP’s”?
Conceitualmente, é preciso deixar cla-

ro que, neste livro, FDP é o Filho da Pu-
ta mesmo, como as pessoas imaginam 
quando leem a capa. Contudo, esclarece-
mos também que – obviamente – nada 
tem a ver com os filhos nascidos de pros-
titutas, os quais, mesmo passando por 
todas as dificuldades inerentes a essa 
condição, não se tornam necessariamen-
te FDPs, no sentido empregado aqui.

Como o “FDP” é visto pelos demais 
colaboradores da empresa?

Ele é identificado com muita rapidez, 
embora às vezes tente enganar a todos, 
mas o medo dos atos imorais e de ética 
duvidosa, cria nas pessoas de bem um 
certo medo. Convivem, mas quando o 
FDP é demitido fazem festa, tomam de 
cidra a champanhe.

Quanto tempo um “FDP” se man-
tém num cargo de destaque?

Quanto tempo Hitler ficou no cargo? 
Pensem nos ditadores ao longo da histó-
ria. Às vezes ficam décadas; às vezes um 
dia apenas. Collor ficou pouco tempo...

De que forma, resumida, Riccardo 
Riccardi definia um “FDP” e por que 
ele falava tanto sobre esse tipo de 
pessoa?

Nosso mentor inspirador, falecido em 
dezembro de 2015, aos 93 anos, era mui-

to franco e direto. Quando tinha que cri-
ticar, criticava – não perdoava ninguém, 
mesmo sendo o presidente da empresa 
que o contratara. Por isso, era tão respei-
tado. Ele escreveu muito sobre liderança 
e sabia que a falta de ética era o grande 
mal que afligia as empresas. No seu esti-
lo italiano, usava alguns palavrões para 
as pessoas entenderem bem o que ele 
queria dizer. Assim, sempre apareciam 
FDP’s na sua crítica informal sobre as 
“pirâmides” organizacionais. Uma coisa 
engraçada e interessante que ele dizia: 
“Un problema, cuanto más lo amplias, 
más lo enmerdas!” Bom para levar como 
conselho de vida: procure não ampliar os 
problemas. 

Livro aborda os motivos que levam uma pessoa de caráter duvidoso a ocupar
altos cargos em organizações

Octavio René Lebarbenchon Ne-
to, CEO da ADM S.A. e Presidente da 
ADVB-SC -  É graduado em Adminis-
tração de Empresas (UDESC/ESAG), 
com pós-graduação em Administração 
Bancária (ASBACE) e mestrado em 
Administração Pública, pelo Instituto 
Nacional de Administración Pública 
(INAP), de Madri, Espanha. 

Os autOres:

Giuliano Barbato Wolf, Vice-
Presidente da ADM S.A. - Formado 
em Direito (UFSC) e Administração 
(UDESC/ESAG), é pós-graduado em 
Estratégia Empresarial (ESAG) e em 
Gestão de Empreendimentos da Saú-
de (UFSC) e mestre em Gestão de 
Negócios (UFSC). 

A falta de respeito com os outros é uma das principais características de um FDP, 
que faz de tudo para destacar-se
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As caravelas estão voltando através de 
permuta, escambo, sub-rogação, troca, bar-

ganha; palavras que 
voltam a fazer parte 
do vocabulário no 
comércio e negocia-
ções do País. Os eco-
nomistas falam que 
a regressão foi gran-
de a ponto de voltar-
mos praticamente à 
estaca zero do Plano 
Real; o que nos resta 

é subir degrau por degrau.
Eu diria que realmente voltamos 

para os tempos das caravelas e não 
será fácil navegar contra o vento, o 
negocio é polir os nossos espelhos 
para que eles tenham uma valori-
zação maior no mercado de trocas. 
Mais uma vez é tempo de se rein-
ventar, permanecendo no merca-
do somente aqueles que realmente 

tenham qualidade, competência e muita 
criatividade a ponto de trazer inovações e 
diferenciais a baixo custo.

De qualquer forma, 2016 começa com 
as energias renovadas. Com um Carnaval 
prematuro, o ano começa de forma diferen-
te e muitos já perceberam que esperar pa-
ra ver como vai ficar não é mais a solução. 
Gradativamente o mercado da arquitetura 
se aquece; que venham os novos negócios 
mesmo que seja no escambo.

As feiras e os eventos ligados à área de 
arquitetura e decoração competem espaço 
na agenda do primeiro trimestre do ano, 
mas não podemos perder alguns deles: 
21ª ABIMAD – Feira Brasileira de Móveis 
e Acessórios da Alta Decoração, 6ª ABUP 
MÓVEL – Arte e Mobiliário, 14ª EXPO RE-
VESTIR. Já no segundo trimestre o pontapé 
começa com a consagrada 22ª FEICON.

Pa
la

vr
a 

de
 ar

qu
ite

to
Ar

q.
 M

ár
io

 P
in

he
iro

pi
nh

ei
ro

@
ps

fa
rq

ui
te

tu
ra

.c
om

.b
r

D2
Florianópolis, SC  •  2ª Quinzena de Fevereiro de 2016Acesse www.imagemdailha.com.br

e surpreenda-se com a Versão Digital

>  D E C O R A T I V A S

A Paula Papéis e Tecidos es-
tá com uma super promoção em 
fevereiro com descontos em te-
cidos das marcas Quaker e En-
treposto e em papeis de parede. 
Aproveite que o ano definitiva-
mente começou e dê uma repa-
ginada nos ambientes de sua ca-
sa. De listras a flores, estampas 
geométricas, lisos e materiais 
diferenciados, na Paula você en-
contra o que estava procurando. 
Venha conhecer o nosso novo 
espaço no mesmo endereço. Se-
rá um prazer recebê-lo (a)!

Em tempos de caravelas

Aproveite a promoção!

• Paula Papéis e Tecidos
• Rua: Almirante Lamego, 1.455 – Loja 12
   Shopping Praia de Fora – Centro
• Fones: 3222-8392/ 9919-1379 •  www.paulapapeis.com.br

10 anos de PSF Arquitetura 
Convidados da revista Bamboo, a PSF Arquite-

tura prepara o seu ensaio fotográfico para apre-
sentar os seus projetos, conceitos, parceiros e 
tendências na comemoração dos seus 10 anos de 
atuação no mercado de arquitetura. O anuário da 
revista está previsto para chegar ao mercado em 
março.

Regional Florianópolis do Núcleo Catarinense 
de Decoração premia profissionais de 

destaque com viagem a Havana    
A regional Florianópolis do 

Núcleo Catarinense de Deco-
ração premiou no final de ja-
neiro os profissionais que se 
destacaram em 2015. Foram 
15 escritórios da Grande Flo-
rianópolis que, em reconhe-
cimento pelo trabalho neste 
período, ganharam vouchers 
para uma viagem de estudos 
a Havana, Cuba. De todo o Es-
tado, mais de 90 profissionais 
serão premiados pelas seis re-
gionais do NCD. O evento foi 
no Restaurante e Café Pinot, 
em Santo Antônio de Lisboa, 
Florianópolis. 

Avenida
compartilhada                                                                       

A SC-401 pode virar uma 
avenida compartilhada em 

2018, prevê o Plano de Mo-
bilidade Urbana da Grande 

Florianópolis (Plamus), 
elaborado pelo governo do 

Estado em parceria com 
os 13 municípios da região 

metropolitana. Segundo o 
coordenador, a fase atual é 

de buscas por financiamento 
para o projeto.
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Em clima de férias o ano todo
>  C O N F O R T O

Da redação

As férias acabaram e as viagens 
também, ou pelo menos por 
enquanto. Aquele conforto de 
quarto do hotel, com roupas 

de cama macias, ar fresquinho, deco-
ração linda e iluminação na medida já 
deixam saudades... Só que não!  Não 
precisa mais esperar as próximas férias 
para isso acontecer, é bem possível ter 
um quarto de hotel em casa. O arquiteto 
Junior Piacesi dá dicas práticas de como 
transformar esse desejo em realidade, 
com um ambiente aconchegante e fun-
cional. 

“As pessoas têm uma vida tão corri-
da, que um quarto multifuncional é uma 
forma de ter um conforto bem próximo, 
como tomar água ou suco sem precisar 
se deslocar até a cozinha. O quarto de 
hotel tem esse conceito, de um minia-
partamento, que facilita a vida dos hós-
pedes”, avalia. Para ter um quarto nessa 
linguagem, uma das dicas do arquiteto é 
investir na iluminação e nas cores. “Um 
quarto de hotel não é extremamente cla-
ro, conta com luzes discretas, como a de 
cabeceira. Por isso, é preciso investir em 

uma luz de leitura, com a opção de acen-
dê-la apenas quando preciso”, destaca. 

Segundo Junior, a cor também faz es-
sa leitura de aconchego. “As texturas que 
serão aplicadas nas roupas de cama ou 
em papéis de parede também precisam 
ser bem estudadas, pois ajudam a criar 
um cenário conforme o objetivo do mo-
rador”, salienta. O essencial, de acordo 

com ele, é ter um ambiente aconchegan-
te e agradável. “O importante é ter uma 
cama confortável, uma boa iluminação, 
um espaço que você possa sentar em 
uma poltrona e ler um bom livro. Acho 
legal também colocar uma geladeirinha. 
Pontos fortes que se adequam tanto pa-
ra um quarto de hotel quanto para um 
quarto residencial”, encerra.

Um poUco de oUsadia
A irreverência arquitetônica de um 

quarto de hotel também pode ser levada 
pra dentro de casa, vai depender do es-
paço que o morador possui. “Em alguns 
casos, os clientes optam por colocar uma 
banheira ao lado da cama, por exemplo”, 
lembra o arquiteto. Assim como banhei-
ros, que podem utilizar portas ou não. 

Já pensou em um quarto de hotel em casa? Arquiteto dá as dicas

Segundo o arquiteto Júnior Piacesi, 
um quarto de hotel é na verdade um 
miniapartamento, uma realidade 
que pode ser totalmente adaptada às 
residências

Fotos: Divulgação
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Empreendimento oferece uma completa infraestrutura de lazer e proximidade com a Beira-Mar Norte 

O lugar é aqui
Da redação   

S er referência em localização 
é um diferencial da Koerich 
Imóveis a mais de 20 anos. A 
empresa que conquista clien-

tes pela qualidade de seus produtos 
oferece empreendimentos que se 
destacam em Florianópolis. Um de-
les, o WOK Center, está situado na 
Avenida Othon Gama D’Eça esquina 
com a rua Armínio Tavares, uma das 
regiões mais valorizadas da  cidade. 

O empreendimento carrega no 
seu DNA a visão empreendedora do 
fundador da Koerich Imóveis Walter 
Osli Koerich. Suas iniciais dão nome 
ao empreendimento e a homenagem 
reflete a trajetória de sucesso. Gran-
dioso, o WOK Center possui mais de 
50 mil m² de área total construída, 
aonde irá proporcionar qualidade e 
estilo de vida, sofisticação e liber-
dade para o futuro morador viver o 
melhor de Florianópolis com muitas 

facilidades. 
São quatro prédios com duas tor-

res totalmente diferentes e indepen-
dentes – o eStúdio WOK e o WOK Re-
sidence - e um espaço que contem-
pla o WOK Shop e o WOK Park, um 
estacionamento rotativo. A poucos 
metros da Avenida Beira-Mar Norte, 
está próximo a tradicionais colégios, 
comercio variado, com restaurantes, 
lojas, o Beiramar Shopping e fica em 
frente à praça Dom Pedro I.

AssinAturA de sucesso
A Koerich Imóveis reuniu os prin-

cipais escritórios de arquitetura 
do Estado e do País para assinar o 
projeto do complexo WOK Center. A 
começar pelo paisagismo, o projeto 
é assinado por Alex Hanazaki, um 
renomado arquiteto e paisagista, 
premiado internacionalmente. Traz 
também o time de profissionais do 
escritório Mantovanni e Rita, que 
trouxe todo o charme do entorno 

para dentro do empreendimento e 
também o escritório da arquiteta Ta-
ty Iriê para as áreas comuns.

E muito além da localização privi-
legiada, as áreas comuns do comple-
xo oferecerá completa infraestrutura 
de lazer para o futuro morador. O 
eStúdio WOK compõe em sua estru-
tura de lazer salão de festas, espaço 
gourmet, espaço kids, cinema, aca-
demia, sala de jogos, piscina adulto e 
infantil, sala de estudos, bicicletário, 
playground e uma laundry exclusiva. 
O WOK Residence apresenta como 
diferencial salão de festas gourmet 
com pista de dança, espaço kids, 
cinema, sala de jogos, academia, 
playground, piscina térmica, pisci-
na adulto com raia, piscina infantil, 
bicicletario, espaço bem-estar com 
sala de massagem e sauna. Tudo isso 
em um lugar charmoso, aconchegan-
te e que reserva uma vida repleta de 
tranquilidade. 

Luxo e PrAticidAde
no decorAdo
Assinado pela design de interiores 

Cláudia Couto, o decorado do WOK Resi-
dence tem três suítes, com sacada na su-
íte máster e na ampla sala de estar com 
mais de 40m², escritório, lavado e ainda 
área de serviço com banheiro. O projeto 
reúne elegância e fácil manutenção no 
dia-a-dia. O apartamento proporciona 
ainda sacada com churrasqueira, suíte 
com banheira de hidromassagem, am-
bientes com espelhos, objetos sofistica-
dos e materiais nobres. Um passeio pelo 
apartamento e o encanto é sentimento 
certo. 

entregA em 2016
As obras da Koerich Imóveis são re-

conhecidas por suas entregas rigorosa-
mente em dia e com isso, a empresa já 
definiu para novembro a data de entrega 
do eStúdio WOK, WOK Shop e WOK Pa-
rk. O WOK Residence será entregue em 
Setembro de 2017.

>  L A N Ç A M E N T O

Região privilegiada: O WOK 
Center fica na Avenida 
Gama D`Eça com a rua 

Armínio Tavares, no Centro 
da cidade
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É melhor se prevenir
>  A R Q U I T E T U R A

Da redação

O que considerar na hora de 
reformar um imóvel? A re-
forma é mais adequada ou é 
melhor demolir e construir 

de novo? Estas são questões frequen-
tes com a qual muitas pessoas se de-
param ao comprar um imóvel antigo 
e que necessita de muitos reparos e 
mudanças para se adequar ao interes-
se e perfil do proprietário. A decisão, 
se não tomada corretamente, pode 
representar um grande problema, de 
consequências difíceis de gerenciar e 
custos acima do previsto. 

O arquiteto Marcio Gifford sugere 
ao comprador sem conhecimento do 
tema, que leve um profissional espe-
cializado para avaliar o imóvel, antes 
de fechar o negócio, a fim de evitar 
aborrecimentos e frustrações após 
a compra do bem. Ainda assim, será 
necessário definir depois o que fazer 

para que o imóvel fique no padrão 
desejado. E aí várias questões devem 
ser analisadas. 

ApArtAmentos: novAs normAs
requerem Atenção
É preciso muita atenção quando 

pensar que só “uma reforminha” re-
solve o assunto. “Atualmente, para 
reformas em apartamentos, é neces-
sário um profissional que se respon-
sabilize pela obra, e entregar toda 
a documentação da reforma para 
o(a) síndico(a) do prédio”, salienta 
o arquiteto. Isso inclui: projetos de 
arquitetura (quando houver modifi-
cações de paredes), elétrica e hidráu-
lica (quando houver modificações de 
pontos de elétrica e hidráulica), me-
moriais descritivos e dos documentos 
de responsabilidade pela obra, seja o 
RRT (Registro de Responsabilidade 
Técnica) emitido por arquitetos, ou 
a ART (Anotação de Responsabilida-

de Técnica) emitida por engenheiros. 
Segundo Marcio Gifford, sem essa do-
cumentação é grande a probabilidade 
de que o condomínio não autorize a 
obra ou até embargue a mesma.

Conheça os vários aspectos que devem ser observados antes de iniciar uma obra de reforma 



Foto: Jomar Bragança

São 40.000 leitores 
sendo que 85% 

deste público 
são mulheres, 

formadoras de 
opinião e com 

grande poder na 
decisão de compra.

Anuncie na 
próxima edição 
do 
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>  D E C O R A Ç Ã O

Da redação

O resgate da originalidade dos pi-
sos de madeira tem se tornado 
uma tendência atual nos proje-
tos dos profissionais de arqui-

tetura e design. Procurando acentuar o 
charme e a história das casas, arquitetos 
e designers de interiores apostam nesta 
ideia quando o imóvel conta com este ver-
dadeiro tesouro. 

Em um de seus mais recentes projetos, 
os arquitetos Ivana Seabra e Bruno Vian-
na mantiveram o piso original da casa, de 
madeira Peroba do Campo: “Resolvemos 
manter o piso original para resgatar a his-
tória da casa. O piso em madeira é muito 
nobre, elegante e sofisticado, além de ser 
um material aconchegante e com ótimas 
propriedades térmicas e acústicas”, expli-
ca Ivana Seabra. Os profissionais ressal-
tam a necessidade de se preservar a ma-
deira e, para isto, contratar uma empresa 
especializada, com profissionais qualifica-
dos, para revitalizar o piso.  

O arquiteto Eduardo Henrique Bran-
dão e a designer de interiores Rosângela 
Brandão também optaram por preservar 
a Peroba do Campo em um de seus pro-
jetos. “Para manter o piso original da casa 
foi feita uma restauração do piso existente 
por meio de um tratamento que consiste 
de várias etapas: impeza, raspagem e lixa-
mento do piso. Depois foi feita a calafeta-
ção das juntas do piso, aplicação de verniz 
fosco à base de água (verniz ecológico) e, 
por fim, o polimento”, explica Rosângela.

Resultado natuRal
O acabamento do piso em madeira 

pode ser fosco, acetinado ou brilhante, 
porém é mais comum entre os profissio-
nais o uso do fosco para evidenciar a cor 
do piso original e deixar a madeira o mais 
natural possível. Segundo os profissionais, 

trabalhar com a madeira está se tornando 
cada vez mais caro. Assim, a revitalização 
do piso já existente torna-se uma técnica 
mais econômica. “A madeira está cada vez 
mais escassa e cara, sendo assim este é 
mais um motivo para manter o piso origi-
nal”, confirma Ivana Seabra.

Rosângela Brandão e Eduardo Henri-
que Brandão também compactuam com 
esta ideia: 

“Algumas madeiras são consideradas 
raridades como a Peroba do Campo, Pe-
roba Rosa e o Ipê, por exemplo. Elas estão 
em extinção e por isso sempre vale a pena 
restaurá-las. Não é fácil encontrar pisos 
com essas características”, exaltam. Man-
ter a originalidade do piso de madeira tor-
na-se mais econômico na hora de projetar 
o ambiente, além de proporcionar mais 
charme e elegância ao espaço escolhido.

Profissionais optam por manter piso de madeira original em seus projetos a fim de deixar ambientes
bem confortáveis e elegantes

Tesouro em extinção
Neste projeto 
assinado por Ivana 
Seabra e Bruno 
Vianna o piso de 
peroba do campo 
foi revitalizado 
mantendo o conforto 
térmico e acústico do 
espaço destinado ao 
trabalho

O processo de revitalização do piso de madeira é um pouco complexo, mas a beleza 
única desse material compensa o esforço

Foto: Osvaldo Castro



Projeto destaca 
espaços 

compartilhados, 
como a pista 

que contornará 
o bairro e será 

opção para 
pedaladas, 
corridas e 

caminhadas
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Moradia sustentável
>  B A I R R O  P L A N E J A D O

Da redação 

O  novo bairro planejado Real 
Parque está em fase inicial 
de execução e sendo cons-
truído no Norte da Ilha, às 

margens da SC 403, nos Ingleses, em 
Florianópolis. O empreendimento, 
primeiro da empresa Real Urbanismo 
em Santa Catarina, segue uma tendên-
cia mundial que é o Novo Urbanismo, 
que privilegia os pedestres e o uso de 
espaços compartilhados. O projeto foi 
pensado para que seus moradores pre-
cisem se locomover o mínimo possível 
para realizar suas tarefas diárias e ga-
nhem em economia de tempo e quali-
dade de vida.  

Próximo ao Real Parque está o Sa-
piens Parque, empreendimento que 
nos próximos anos tem a estimativa 
de contabilizar 400 empresas e 25 
mil pessoas trabalhando nelas. A ideia 
é que esse público tenha uma opção 
inteligente e sustentável de moradia, 
sem que precise se deslocar para ou-
tras regiões da cidade, como acontece 
na Cidade Pedra Branca, em Palhoça, e 
Jurerê Internacional, também no Norte 
da Ilha. Segundo relatório do Sebrae, 
de 2014, Santa Catarina é um dos esta-
dos com projetos de bairro planejados 

mais avançados do país. 
A população do Norte da Ilha hoje 

responde por 30% dos habitantes de 
Florianópolis e deve crescer em 40% 
nos próximos 15 anos, conforme o es-
tudo Floripa 2030, da Ong FloripAma-
nhã. Esse crescimento é impulsionado 
pelo projeto do Governo do Estado 
junto ao Sapiens Parque, de tornar a 
região Norte de Florianópolis um pólo 
internacional de negócios, tecnologia 
e inovação. “Projetos como o Real Par-
que contribuem para diminuir a so-
brecarga da rede viária, reduz a emis-
são de gás carbônico e proporciona 
um melhor uso da infraestrutura local, 
além de fomentar a economia”, analisa 
Patrícia Longhi, da 2Day Consultoria, 
responsável pelo planejamento e ges-
tão de lançamento do Real Parque. 

Qualidade de vida
O novo bairro planejado contará 

com 22 mil m² de área verde preserva-
da e 288mil m² de áreas públicas ur-
banizadas. Parte do bairro inteligente, 
que contemplará club house, salão de 
festas gourmet e de jogos, comércio de 
conveniência e prestação de serviços, 
espaços relax, playground, praça pet, 
praça fitness ao ar livre, horta comu-
nitária e paisagismo exuberante, será 

entregue pela Real Urbanismo à Asso-
ciação de Moradores para uso comum. 
O projeto também conta com uma pis-
ta plana com mais de 2km de extensão, 
chamada de Via do Parque, que será 
uma opção para a prática de corridas 
e caminhadas e que contornará todo o 
empreendimento. Ao todo, o Real Par-
que terá 280 lotes, entre comerciais e 
residenciais. 

Conforme Patrícia Longhi, o desen-

volvimento sustentável de uma cidade 
requer a viabilização de novos bair-
ros planejados, capazes de promover 
a qualidade urbana. Para ela, alguns 
critérios são importantes: espaços pú-
blicos e áreas verdes bem projetadas 
e respeito aos pedestres e ciclistas. “A 
criação de regras de convivência e ges-
tão da ocupação são um dos principais 
fatores de sucesso de bairros planeja-
dos como o Real Parque”, afirma. 

Projeto no Norte da Ilha segue tendência mundial do Novo Urbanismo, que prioriza o pedestre e 
concentra tudo o que o morador precisa em um único lugar

Fotos: Reprodução
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No último século, as doenças 
por deficiências de nutrien-
tes essenciais têm diminuí-
do drasticamente, muitas 

doenças infecciosas estão sendo con-
troladas e a maioria da população 
pode prever uma vida mais longa e 
mais produtiva. Enquanto isso, es-
tão aumentando as doenças crôni-
cas, muitas das quais relacionadas a 
dietas não saudáveis e à inatividade 
física. 

Atualmente, cerca de metade da 
população adulta dos Estados Unidos 
possui uma ou mais doenças crôni-
cas preveníveis relacionadas à dieta, 
incluindo doença cardiovascular, hi-
pertensão arterial sistêmica, disgli-

cemia, dislipidemia, diabetes tipo 2, 
sobrepeso e obesidade. Contudo, há 
um elevado grau de evidência hoje, 
que padrões saudáveis de dieta e ati-
vidade física regular podem ajudar 
as pessoas a atingirem e manterem 
boas condições de saúde e reduzirem 
o risco de doenças crônicas em todos 
os estágios da vida. Baseando-se nis-
so, foram criadas as orientações de 
dieta para os americanos (2015-2020 
Dietary Guidelines for Americans).

Algumas diretrizes:
• Siga um padrão de alimentação 

saudável ao longo da vida: todas as 
escolhas de alimentos e bebidas são 
importantes. Escolha um padrão ali-

mentar saudável em um nível apro-
priado de calorias para ajudar a atin-
gir e manter um peso corporal sau-
dável, possibilitar a adequação de 
nutrientes e reduzir o risco de doen-
ças crônicas.

• Foque em variedade, consistên-

cia dos nutrientes, e na quantida-
de: para atender às necessidades 
de nutrientes dentro dos limites 
de calorias, escolha uma variedade 
de alimentos ricos em nutrientes e 
dentro de todos os grupos de ali-
mentos em quantidades recomen-
dadas.

• Limite calorias de açúcares 
adicionados e gorduras saturadas e 
reduza a ingestão de sódio: Reduza 
alimentos e bebidas mais elevados 
nesses componentes para quanti-
dades que se encaixam dentro de 
padrões alimentares saudáveis.

• Considere as preferências cul-
turais e pessoais para tornar as mu-
danças mais fáceis de de serem reali-
zadas e mantidas: escolha alimentos 
e bebidas ricos em nutrientes e den-
tro de todos os grupos alimentares 
em lugar de opções menos saudáveis. 

Médico cardiologista

Por Dr. Jamil Mattar Valente

>  Medicina preventiva

Alimentação saudável
para toda a vida

Uma babá para o seu pet
>  nOvidade

Na ausência do dono, serviço permite que o bichinho de estimação seja cuidado em seu próprio lar 

Da redação

Se você já abriu mão de viajar 
por não ter um lugar ade-
quado e seguro para deixar 
o seu bichinho de estimação, 

ou simplesmente fica com o coração 
apertado toda vez que sai para tra-
balhar e vê sua carinha de tristeza, 
então irá se identificar com este ser-
viço que promete solucionar a ques-
tão: a pet sitter, ou, uma babá para o 
seu animalzinho.

Muito difundida em outros locais 
do Brasil e no exterior, na Grande 
Florianópolis a ideia partiu de uma 
auxiliar veterinária apaixonada por 
animais. “O serviço consiste em vi-
sitar o animal em seu próprio lar, 
mantendo sua rotina de atividades 
enquanto seu tutor trabalha ou cur-
te uma viagem”, explica Janaína Gib-
bon, sócia fundadora da Mamãe Felí-
cia Pet Sitter. A empresa atende cães, 
gatos, aves, roedores e outros ani-
mais domésticos similares.

Durante a visita da profissional, o 
animal recebe água e comida, é fei-
ta a higienização do local onde ele 
faz as necessidades, eventuais me-

dicações e curativos que ele precise, 
além de passeios, brincadeiras e ou-
tras atividades. Ao final da visita, Ja-
naina envia fotos, vídeos e informa-
ções por celular ao proprietário do 
animal.

Vários estudos apontam que dei-
xar o animal em seu próprio territó-
rio e manter sua rotina faz com que 
o animal sinta-se mais seguro e tran-
quilo e, consequentemente, minimi-
za a tristeza por estar longe de seus 
tutores. “Além disso, evita que o pet 
seja deixado em um hotelzinho, on-
de ele poderia estranhar outros ani-
mais e até mesmo contrair doenças”, 
destaca a pet sitter. Resultado: Você 
sai tranquilo e sem culpa enquanto 
seu bichinho recebe muito amor e 
carinho.

Serviço

Mamãe Felícia Pet Sitter
Informações e reservas: 
(48) 9676-1495 (WhatsApp)
mamaefelicia@yahoo.com.br
Facebook.com/
Mamaefeliciapetsitter

A auxiliar veterinária Janaína Gibbon vai até a casa dos clientes e cuida 
pessoalmente dos animais

Foto: divulgação



F2 Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital

Florianópolis, SC  •  2ª Quinzena de Fevereiro de 2016

No último século, as doenças 
por deficiências de nutrien-
tes essenciais têm diminuí-
do drasticamente, muitas 

doenças infecciosas estão sendo con-
troladas e a maioria da população 
pode prever uma vida mais longa e 
mais produtiva. Enquanto isso, es-
tão aumentando as doenças crôni-
cas, muitas das quais relacionadas a 
dietas não saudáveis e à inatividade 
física. 

Atualmente, cerca de metade da 
população adulta dos Estados Unidos 
possui uma ou mais doenças crôni-
cas preveníveis relacionadas à dieta, 
incluindo doença cardiovascular, hi-
pertensão arterial sistêmica, disgli-

cemia, dislipidemia, diabetes tipo 2, 
sobrepeso e obesidade. Contudo, há 
um elevado grau de evidência hoje, 
que padrões saudáveis de dieta e ati-
vidade física regular podem ajudar 
as pessoas a atingirem e manterem 
boas condições de saúde e reduzirem 
o risco de doenças crônicas em todos 
os estágios da vida. Baseando-se nis-
so, foram criadas as orientações de 
dieta para os americanos (2015-2020 
Dietary Guidelines for Americans).

Algumas diretrizes:
• Siga um padrão de alimentação 

saudável ao longo da vida: todas as 
escolhas de alimentos e bebidas são 
importantes. Escolha um padrão ali-

mentar saudável em um nível apro-
priado de calorias para ajudar a atin-
gir e manter um peso corporal sau-
dável, possibilitar a adequação de 
nutrientes e reduzir o risco de doen-
ças crônicas.

• Foque em variedade, consistên-

cia dos nutrientes, e na quantida-
de: para atender às necessidades 
de nutrientes dentro dos limites 
de calorias, escolha uma variedade 
de alimentos ricos em nutrientes e 
dentro de todos os grupos de ali-
mentos em quantidades recomen-
dadas.

• Limite calorias de açúcares 
adicionados e gorduras saturadas e 
reduza a ingestão de sódio: Reduza 
alimentos e bebidas mais elevados 
nesses componentes para quanti-
dades que se encaixam dentro de 
padrões alimentares saudáveis.

• Considere as preferências cul-
turais e pessoais para tornar as mu-
danças mais fáceis de de serem reali-
zadas e mantidas: escolha alimentos 
e bebidas ricos em nutrientes e den-
tro de todos os grupos alimentares 
em lugar de opções menos saudáveis. 

Médico cardiologista

Por Dr. Jamil Mattar Valente

>  Medicina preventiva

Alimentação saudável
para toda a vida

Uma babá para o seu pet
>  nOvidade

Na ausência do dono, serviço permite que o bichinho de estimação seja cuidado em seu próprio lar 

Da redação

Se você já abriu mão de viajar 
por não ter um lugar ade-
quado e seguro para deixar 
o seu bichinho de estimação, 

ou simplesmente fica com o coração 
apertado toda vez que sai para tra-
balhar e vê sua carinha de tristeza, 
então irá se identificar com este ser-
viço que promete solucionar a ques-
tão: a pet sitter, ou, uma babá para o 
seu animalzinho.

Muito difundida em outros locais 
do Brasil e no exterior, na Grande 
Florianópolis a ideia partiu de uma 
auxiliar veterinária apaixonada por 
animais. “O serviço consiste em vi-
sitar o animal em seu próprio lar, 
mantendo sua rotina de atividades 
enquanto seu tutor trabalha ou cur-
te uma viagem”, explica Janaína Gib-
bon, sócia fundadora da Mamãe Felí-
cia Pet Sitter. A empresa atende cães, 
gatos, aves, roedores e outros ani-
mais domésticos similares.

Durante a visita da profissional, o 
animal recebe água e comida, é fei-
ta a higienização do local onde ele 
faz as necessidades, eventuais me-

dicações e curativos que ele precise, 
além de passeios, brincadeiras e ou-
tras atividades. Ao final da visita, Ja-
naina envia fotos, vídeos e informa-
ções por celular ao proprietário do 
animal.

Vários estudos apontam que dei-
xar o animal em seu próprio territó-
rio e manter sua rotina faz com que 
o animal sinta-se mais seguro e tran-
quilo e, consequentemente, minimi-
za a tristeza por estar longe de seus 
tutores. “Além disso, evita que o pet 
seja deixado em um hotelzinho, on-
de ele poderia estranhar outros ani-
mais e até mesmo contrair doenças”, 
destaca a pet sitter. Resultado: Você 
sai tranquilo e sem culpa enquanto 
seu bichinho recebe muito amor e 
carinho.

Serviço

Mamãe Felícia Pet Sitter
Informações e reservas: 
(48) 9676-1495 (WhatsApp)
mamaefelicia@yahoo.com.br
Facebook.com/
Mamaefeliciapetsitter

A auxiliar veterinária Janaína Gibbon vai até a casa dos clientes e cuida 
pessoalmente dos animais

Foto: divulgação

Vivemos um momento em que as 
pessoas se preocupam bastan-
te com a aparência. A exigência 
por padrões de beleza impostos 

pela sociedade muitas vezes faz com que 
as pessoas busquem tratamentos muitas 
vezes desnecessários. Lógico que o belo 
é mais agradável, mas devemos buscar a 
beleza sem parecer algo artificial e mui-
to menos ultrapassar os limites do que é 
saudável.

Quando transferimos nosso pensa-
mento para a odontologia percebemos 
que esta busca estética também está em 
alta. A moda agora são as lentes de con-
tato dentais (facetas de porcelana bem 
finas). Todo mundo quer fazer lentes de 
contato para ficar com o sorriso estilo 
Hollywood, mas poucas pessoas se per-
guntam: será que eu realmente preciso 
deste tratamento? 

Com a medicina e todas as áreas da 
saúde evoluindo numa velocidade im-
pressionante, a expectativa de vida vem 
aumentando a cada dia e o desafio atual 
da odontologia é a manutenção dos den-
tes por toda a vida do ser humano.

Quando estudamos odontologia res-
tauradora, área em que fiz a minha for-
mação de mestrado e doutorado, uma 
das primeiras coisas que aprendemos é 
o “ciclo restaurador repetitivo”. Podemos 
resumir este assunto da seguinte manei-

ra: sempre que realizamos uma restau-
ração nos dentes, esta terá um tempo de 
vida e em algum momento irá falhar (seja 
por fratura, cárie recorrente, desgaste ou 
mesmo pelo envelhecimento do mate-
rial). Neste momento será realizada uma 
nova restauração que será maior que a 
pré-existente e, que pelo fato de ser maior, 
provavelmente terá uma durabilidade 
menor. Este ciclo se repetirá e em algum 
momento o tratamento de canal será ne-

cessário, depois disso a colocação de um 
pino de retenção e uma prótese. Até o mo-
mento em que houver a fratura do dente 
e a sua extração for necessária para a co-
locação de implantes.

Muitas pessoas já devem ter passado 
por esta experiência do ciclo restaurador 
repetitivo. A odontologia de anos atrás 
buscava a confecção de restaurações e 
pinos metálicos tão fortes quanto possí-
vel e, o que normalmente acontecia, era 
a fratura do dente e não da restauração, 

um absurdo se formos pensar em longe-
vidade do dente. A odontologia atual está 
buscando tratamentos cada vez menos 
invasivos e que necessitem de menos des-
gaste do dente; buscamos uma restaura-
ção que proteja o dente e não o contrário. 
Materiais como as resinas, as porcelanas e 
os pinos de fibra de vidro evoluíram mui-
to e possuem hoje propriedades mecâni-
cas similares ao dente.
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Menos é mais
>  SAÚDE BUCAL

Tratamentos odontológicos modernos primam por técnicas menos invasivas para a saúde dos dentes 

Serviço:
Orbis Odontologia Integrada
Av. Trompowski, 354, Sala 2  - Centro Executivo Ferreira Lima
Fone: 3225-1053  - www.orbis.sc

Dr. Fernando Vilain de Melo é 
especialista com 15 anos de 

experiência, mestre e doutor em 
Dentística Restauradora e integrante 

do corpo clínico da Orbis
Odontologia Integrada.

Tratamentos minimamente invasivos
Quando pensamos em tratamen-

tos minimamente invasivos, esta-
mos pensando em desgastes míni-
mos de estrutura dental. Tentamos 
optar pelo clareamento dental ou 
em alguns casos a associação de 
ortodontia prévia, sempre pensan-
do no menor desgaste possível de 
dente e na sua longevidade. Afinal, 
dente não é como cabelo que pode-
mos cortar que ele continua cres-
cendo.

CuIdadO COm O trOCa-trOCa!
A troca frequente de dentista 

também não faz bem para a lon-
gevidade dos dentes, pois o que 
tem sido constatado é que pesso-
as que trocam muito de profissio-
nal tendem a ter suas restaurações 
substituídas antes do necessário 
e, com isso, o ciclo restaurador re-
petitivo é acelerado. O importante 
é frequentar um consultório com 
profissionais de confiança que es-
tejam sempre atualizados e pron-
tos para lhe oferecer as melhores 
opções de tratamento. 

Com  os  m a ter ia is  den t á r ios 
evoluindo rapidamente, as técni-

cas para emprego destes materiais 
também foram modificadas ao lon-
go dos últimos anos. O que se per-
cebe atualmente é que mais im-
portante do que o material utiliza-
do é o cuidado do dentista durante 
a execução do procedimento.

Outro ponto importante bas-
tante discutido na odontologia é a 
qualidade do tratamento que está 
sendo realizado. Assim como na 
medicina, a odontologia está ca-
da vez mais especializada e tem 
diversas áreas de atuação, como 
endodontia, ortodontia, periodon-
tia, dentística, implantes e outras. 
Foi-se o tempo em que o bom den-
tista era aquele que fazia um pou-
co de tudo, hoje isso é quase ina-
ceitável. A odontologia chegou a 
um nível de refinamento técnico 
e excelência tão grande que é pra-
ticamente impossível você ser um 
profissional extraordinário em di-
versas áreas de especialidade. Daí 
a vantagem de termos na Orbis 
os melhores profissionais de cada 
área trabalhando em conjunto pa-
ra o bem estar e saúde dos nossos 
clientes.

• Procure um dentista no qual vo-
cê possa confiar a saúde de seus den-
tes. A longevidade dos seus dentes 
dependerá bastante dele;

• Sempre que possível os trata-
mentos restauradores devem ser evi-
tados, adiados ou substituídos por 
tratamentos não invasivos;

• Quando as restaurações forem 
necessárias opte pelas técnicas me-
nos invasivas;

• A prevenção é a melhor opção: 
manter uma boa higiene bucal e há-
bitos alimentares saudáveis influen-
cia muito na longevidade das restau-
rações.

Dicas:

A odontologia de anos atrás buscava a confecção de restaurações metálicas tão 
fortes quanto possível e, o que normalmente acontecia, era a fratura do dente e não 
da restauração, um absurdo se formos pensar em longevidade do dente

Um sorriso bonito e com aparência 
natural é o que buscamos na odontologia 
minimamente invasiva
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>  m o d a Maristela Amorim

Foto: Zee Nunes 

A vez de Iarocheski
Eu fico me perguntando por que será que a moda não tem me surpreendido 

mais. Será que já vi tudo? Será que não estou prestando atenção? Será que virou 
tudo muito comercial? Perdeu-se a história, o conceito, as pesquisas? Ou falta 
aparecer um novo Alexander McQueen pra quebrar regras e paradigmas; para 
provocar e instigar? Enquanto isso, foco num nome que tem, sim, me atraído. Lui 
Iarocheski. Formado aqui pela Udesc, já desfilou na Suíça e no Canadá, recebeu 
convite para integrar os novos talentos na temporada de Nova York e vai estrear 
na Casa de Criadores, em São Paulo. Acho que a moda está precisando de gente 
assim, que não tenha medo de ousar, de criar, de emocionar. Fique atento, você 
também, neste nome!

Folk Chic
As enormes paredes de pedra, históricas, do Forte de São José da Ponta 

Grossa, em Jurerê, serviram de pano de fundo para a campanha de outono-in-
verno da Lez a Lez. A marca catarinense, cada vez mais em vitrine nacional, es-
colheu este cenário para compor com o tema da coleção, que buscou na cultura 
milenar, na tradição e nas características artesanais da Romênia, a inspiração 
para as peças que vão desfilar nas próximas temporadas. A direção de criação 
é da estilista Juliana Jabour e as fotos trazem a assinatura de Zee Nunes.

O colorido 
intenso e o 
volume cigano 
na coleção 
outono-inverno 
que a Lez a Lez 
fotografou em 
Florianópolis 

Naturalmente
Ninguém faz biquínis como no 

Brasil. Pelo menos, para o perfil e o 
gosto das brasileiras. Muita cor, mo-
delagens que realçam as formas 
e valorizam o corpo, tamanhos 
para todos os gostos e detalhes 
que agregam ainda mais poder 
às criações. Parece mesmo que 
essas peças são originais des-
te país tropical, abençoado por 
Deus e com uma beleza natural 
que merece ser admirada. Ali-
ás, devem ser usadas também 
naturalmente. Biquíni é roupa 
de praia; para reforçar o clima 
de descontração, despojamento, 
diversão. É assim que eu vejo a 
temporada de verão. Sem brin-
cão e salto alto. Afinal, corpo li-
vre e pé no chão resgatam toda 
a energia que a temporada dis-
ponibiliza para consumir du-
rante todo o ano que vem pela 
frente. Ah! Esse biquíni aqui da 
foto é da Cia Marítima, que tam-
bém está em fase de liquidação

Para curtir estes 
dia de verão, 
a peça mais 
celebrada da 
temporada 

Foto: divulgação/Cia marítima

Foto: angelo Santos

Clássica e elegante
Elegância, conforto e bom gosto. Estas são as características que fazem da Cal-

canhar de Aquiles referência em moda feminina na cidade há 23 anos. A loja ga-
nhou recentemente um novo espaço, na mesma travessa, que reúne toques clássi-
cos em cada detalhe e  ressalta peças de marcas como Spezzato, Animale, Carina 
Duek, Corporium, Iódice, Agilità, Coven, entre outras. No andar superior, as clien-
tes contam ainda com um ambiente reservado para os trajes de festa. “O nosso 
objetivo é oferecer um ambiente intimista e aconchegante para que as clientes 
escolham seus looks como se estivessem em casa”, destaca o sócio-proprietário 
Fernando Antonio de Souza. Preparem-se: em março chega à loja a coleção outo-
no-inverno.

Calcanhar de Aquiles
Travessa Stodieck, 22 – Centro
Fone: 3223-5543


